
Inadiável a encampação dos serviços de transportes coletivos
Considerável aumento vem 

de ser consumado com rela- 
j ção ás passagens dos ônibus 
de transportes coletivos da 
cidade. Após um.» tentativa 

[malograda de elevar o pre- 
[ço nara Cr$ 1.50 passou pa
ra CrS. 1,00 em dois trajetos, 
o que equivale, pràticamente, 
a Cr$ 2,00.

Há pouco foi aberia uma 
:oncorrencia pública para a 
uoncesão dos serviços, não 
tendo atê o momento sido 
assinado qualquer contrato 
pom os vencedores ou vence- 
or concorrência 
Enquanto isso, alegando al 

as de gazolina e uma série 
e razões, as empresas

que vinham operando no ramo 
resolveram eiévar o preço da 
passagem para CrS 1.50. Tal 
atitude causou ie\olta no 
seio da população, especial- 
rornte a dos bairros, que se 
movimentou no sentido de 
evitar a concretização per
manente da majoração.

Levado o caso ao debate 
na Câmara de Vereadores 
foi aprovado qu“ os preços 
permaneceríam Cr$ 1.00, po 
rém em deis trajetos: I o de 
Cemitério atê a Praça (pa
rada da Casa Capital) Cr$ 
1,00, dai ale o 2° Bafalhão 
novamente CrS 1,00. De sor
te que quem necessitar ir

da Av. Mal Floriano à Fito- 
técnica, v.g.. pagará CrS 200:

A solução, acendendo uma 
vela a Deus o outra ao Dia
bo, não agradou, entretanto. 
Se as empresas alegaDdo pre
juízo não podem manter o 
preço antigo, também o povo 
não pode pagar tanto.

O único meio de se resol
ver em definitivo o proble
ma é a Prefeitura encampar 
os serviços e explorá-los di
retamente, pois sem visar lu
cros, poderá manter preço 
melhor. Alias isso vem sendo 
observado na maioria das 
grandes cidades brasileiras.

Do contrário acontecerá

que a Empresa Heisen, sem 
contrato Curti a Prefeitura au- 
mentirá os preços quando 
quizer, e o dia’ que não puder 
fazê-lo retirará seus ônibus 
de circulação, como fez a 
Fmpresa L “nzi que deixou 
os moradores das Casas Po
pulares a pé e não mais cir
culará. pois a Prefeitura não 
lhe concedeu o trajeto que 
desejava por entrar em cho
que coiu a ouUa firma.

O trajeto era Rua 15-Ae- 
roporto-Casas Populares-Pos- 
to Coral-Av. 3 de Outubro e 
Rua Correia Pinto Para não 
prejudicar uma empresa a 
Prefeitura deixou de favore

cer o povo fazendo com que 
duas limas passassem pela 
AV. 3 de Outubio.

Outro ponto, já que est.i- 
mos no assunto, é a qu^rdi- 
dade de queixas surgidas 
contra a Empresa Heinzen 
pHo mau tratame to dispen
sado aus passageiros, além 
do máu estado dos ônibus 
pois aié chover dentro chove.

Queremos insistir Com o 
sr. Prefeito Municipal e com 
a Gamara deVereadores para 
encontrarem um meio defm 
iivo» de regularizar os servi- 
Ces públicos era Lajes, en- 
Cimpando-os se necessriào 
for, eüquanto •* t j mpo.

DIRETOR 

| E D É Z I O  N .  A O N
GERENTE 

J O S É  P .  B A G G I O LAGES, 13 de FEVEREIRO de 1954 REDATOR 
E V I L Á S I O  | CAON

Redação e Oficinas 
R u a  M a re ch a l  D e o d o r o  294 N. 7

a l e r í a  P o l í t i c a
1. O Su-Ka-rá pulverisou, 
tribuna da Câmara, toda

politica econômica e finan- 
ira do Presidente Vargas, 

om sua extraordinária elo- 
uência parecia um Demos 
nes verberando contra o 
acedônio. Procuramos des- 
Jbrir os motivos de tamanha 
jeriza pelo “Baixinho” e 
írificamos que o Dr. A r 
ando de Carvalho tem pa- 
)r. ódio, raiva, ira, cólera e 
jtros sentimentos puros 
ntra o sr. Getullo Vargas 
porque êste, embora te

ia governado o pais quase 
nte anos, ainda não o pro- 
u a Capitão, pois a se dar fé 
uma fotografia recentemen- 
publicada em Lajes o mes 

o ainda é Tenente.
2. No PDC só existem ho

mens decentes. Jânio, por 
ter procurado apôio do Cate- 
te, foi declarado sem honra
dez, pelo Diretório paulista.

O Diretório Nacional refor
mou o decreto ^bandeirante 
dando novamente ao Prefei
to as insígnias de homem dig
no. A confusão é geral, em 
virtude disso .Não se sal e qual 
dos dois diretórios é mais 
• pedecente” do que o outro.

Mandarim

Sr. M auro Ramos
Encontra-se nesta cidade 

acompanhado de sua exma. 
família o sr. Mauro Ramos, 
Superintendente da Cia. Cos
teira de Navegação. S. S. ae- 
morar-se-á a'guns dias em La
jes, em visita a seus am gos e 
familiares.

'uai é o seu Candidato?
Preencha o cupão abaixo e deposite na urna 

ocalizada na Engraxateria CHIC.

rnado r

íputado Federal 

iputado Estadual 

ireador

Coligação em 
Ituporanga

Fpolis, 10 (Agência Nacio
nal) - Segundo fontes oficiosas 
acabam de coligar-se PSP. 
PDC, PTB, PRP, PL e PSD 
para a eleição do Prefeito do 
Município de ltuporanga, que 
será realizada no último do
mingo (te maio, tendo como 
candidato o sr. Virgilio Sch“ l- 
ler, saido do PSP, alto co 
merciante do Distrito de Ser
ra do Pitoco.

Será provável candidato da 
oposição à coligação o Depu
tado Nelson Brasil, homem de 
grande prestigio naquela co 
muna, acreditando-se mesmo 
que saia vencedor-

Udo Osair
Com o fim de tomar parte 

no Festival do Cinema de S. 
Paulo, seguiu, para a Capital 
Bandeirante o sr. Udo Osair. 
O jovem comentarista repre
sentai n8qu< le festival o 
Clube de Cinema local, do 
qual faz parte, a radio e este 
jornal onde é colaborador. Na 
próxima semana publicaremos 
crônicas que nos enviar.

Nereu Goss
Seguiu para a Capital do 

Estado o sr. Nereu Goss. 
com a finalidade de assistir o 
filme «PARQUE» da Guaíba 
Filme, de Porto Alegre, e do 
qual o apreciado comenta i=ta 
é co-autor do roteiro.

Nota do Gabinete do 
Comando do 2o. Btl.

A o  Publico
O Cmt. do 2o. Btl. Rodoviário teve conhecimento de 

que individuos pouco escrupulosos, abusando do conceito 
em que são tido< na sociedade lageana e. mesmo, de fun
ções de certo relêvo, que exercem, teem procurado o Che
fe da Repartção Alistadora do 2* Btl. Rv., para consegui
rem inclusão no excesso do contingente a incorporar, de 
alguns convocados para prestação do serviço militar, ale
gando, para tanto, razões aceitáveis, mas exigindo dos res
pectivos progenitores, indevidamente, pagamento de somas 
não pequenas, como emolumentos pelos supostos serviços 
prestados para a colimação do objetivo intentado.

Tais pagamentos são inteiramente indevidos.
Neste sentido, afim de evitar explorações e salvaguardar 

o bom nome do Exército, torna-se público que todo e qual
quer caso atingente a prestação do serviço militar, deve 
ser tratado diretamente com o Chefe da Repartição Alista
dora do 2o Etl. Rv., pelos próprios interessados, sem interme
diários.

Afonso Albuquerque Lima 
Cel. Cmt. do 2o. Btl. Rv.

Milhões de cruzeiros de Inseticidas
lavoura

para a

RIO — (Press Continental) 
— A Divisão de Material de 
Ministério da agrh ultura foi 
autorizada a Adquirir insetici
das no valor de Cr$

Sr. Aurino Rosa
Foi submetido a melindrosa 

intervenção cirúrgioa, o sr. 
Ai.tino Rosa. Diretor da Agên
cia locil d .sCorreios e Telé
grafos- Hospitalizado, embora, 
está passando bem. Augu- 
ramos ao nosso amigo Aurino 
Rosa, pronto restab lecimento

15.0Ü0.000,00 que se destina á 
defesa agrícola de todo o 
pais, compreendendo os se
guintes inseticidas á7o.00(| 
quilos de hexacloreto de 
benzeno; 180.000 de DDT,
72.000 de triofosfato dietilpa- 
ranitrofenila; 50.000 de sulfato 
de cobre em cristaL, 5.<>00de 
fungicida, 20.000 de canfeno 
clorado, 50.000 de enxofre em 
pó, 100.000 de arsênico bran 
co, 30.000 de bisulfureto de 
carbono, 1.260.00o de talco em 
pó 80.000 latas de formicid i 
e 49 500 sacos de papel.

!
ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA 
Digitalizado pelo Instituto José Paschoal Baggio - Contrato FCC nº0151/2016 



CGNFOKVOiCOfóODiDADE

'*1
H E S T A I H W T E

Farrapos, 45
í.- m ie 549? 
Ti/aotrfco. WLF5

13-2 54

p i ç f n q  !)

Hoje: Jovem Jon s Arauj" 
Vieira, estudante, filho di> sr. 
Anastacio Aiauj<',

Dia 13 - Sr. Celso Drlh-? 
Couto, serventuário de ju«.ti- 
ç.i. Sr. Imero Amarante Me- 
chado. Srn. D. Alba, esposa 
do sr. Osmar Couto.

Dia 14 - Sr. Aldo Atnide, 
rio comércio local. Sr. Alber
to Einecke, funeionátio dos 
Correios e Telégrafos,

Faleceu o Se*
nador Mello 

Viana
Dia lõ • Sr. Ag  Minho Mi rQr.i f _i T7Pfipro ’ n 10 

livemi Filho, conhecido < Capitd c .
coos, gra 'o pintor. dGSte, latCCGU ü ot lldu

Dia 17 - *n. i> Zii a, es Fernando de Mello via- 
j o-a rio sr. Soh Pei* na. da representação so-

Dia 19 - Srt ■. Ntu-iy. ,i,hn ; cial-democrata de Minas 
r  Gerais. Uma da. mais ex-

S,I... Eles». Usado ar. i - j piessivas figurasdo^nos.- 
minondas Valente. Sr. I.niz 
Sco^s. S-. Ubirnjnra de Al
meida Valim, residente err 
Xaper õ.

Sr. Mauro Nerbass
Aniversaria amanhã o sr. 

Mauro Nerbasi do a'to co
mércio local e destacado des
portista, militante no G * F. 
Vasco da Gama. Ao sr. Mau
ro Nerbass, que desfruta de 
grande circulo de amiz de 
em nosso meio, os nos«os 
cumprimentos.

Dr. Gualberto Netto

No próximo dia 19 festejara 
mais um na alicio o I)r. Joà< 
Gu lbe.to da S Iva Netto 
conhecidc >.e estimado idvo- 
g.ido de nossos auditórios. Ao 
Dr. João Gualberio. nosso 
distinto amigo, enviamos as 
nossas congratulações.

Fotografia de candidatos
Partidário extremado, tem 

larga folha de serviços pres
tados à sua agremiação, em 
du;s legisíaturas consecuti
vas. Embora graduado em 
um partido presidencialista, 
usa, conforme as situações, 
o barrete frizio. mais para 
impressionar do que pro
priamente por convicção.'

Arrojado, ás vezes arro
gante, vem defendendo todos 
centra todos. Ê democrata, 
mas gostarii de uma di'adu- 
razinha de alguns dias, o tan
to suficiente para acabar 
com ce tos adversários, não 
por fuzilamento, enforcamen
to, ou outr meio cuel mas 
com a aplicação de um inse
ticida qualquer.

Reacionário de doer, ape- 
ztr de tudo não tem s:do 
muito nocivo. É uui pouc 
cairancudo, meio tipo maça
rico arripiado, mas, assin, 
mesmo, goza de prest:gio e 
é respeitado.

Já fez curso de especiali
zação política e de volta foi 
recebido com grande fogue- 
tório, relembrando, a recepção, 
os gloriosos temnos e>n que 
comandou batalhões de «pés 
de palha»,

Sua estimp» de revolucio
nário, coin carranca, farda i 
troféus - Tipo C ip. Galdioo - 
será. em campanha H itorid, 
expista com os seguintes di- 
zeres: «Quem for bem hooiem 
que j gue cachaça r,a Ca.a 
d i cand.d-ito!»

Tem etnhdagen pa-a qu 1- 
quer inveaii lura, pms embi - 
ra d* pouca estatura ô mui
to peit í io. Esc-eve bem e é 
venenoso. Discurso m e i 0 
fa iltoío, d improvis >, atacan
do altos poluicos nacienais. 
Co no candidato reiuzuá a 
trapis o poderio eltitoial da

quele seu parení , nao menos 
popular e .candidato tam
bém.

Não bebe mas gosta de 
fazer retratos beberem. E si 
reconhecer m s!as linhas uma 
fotografia de po itico, por 
certo, derramará em cima 
um liquidoq u ilquer:

PP

so cenário político desde 
iiá um quarto de século, 
o extinto iniciou sua car
reira como magistrado, 
ingressando após na po
lítica mineira, onde exer
ceu vários c a r g o  s. Em 
1926 foi eleito Vice-Pre- 
sidente da Kepública na 
chapa do Sr. Washington 
Luiz. Em 1934 esteve no 
parlamento, voltando em 
1946 quando presidiu os 
trabalhos de Constituinte 
que nos deu aCarta Mag
na pela qual nos regemos. 
Político hábil, culto e a- 
cessivel, gozou de gran
des simpatias em seu Es
tado e no Rio.

O corpo do Senador 
Mello Viana foi transla
dado para Minas Gerais. 
Em sua homenagem a 
Câmara eo Senado levan
taram os trabalhos, de-|j 
claramdo-se em luto.

com
e

Avenida
, 7e/efiin*s:

Ptu/tteco r&lBffjfico.

Tissot e Centro - LOCOMÓVE S recondi 

nados, como nóvos, - 79, 60, 4?, 35, 30, 24, 

H P

Fábrica de Caixa e Aplainados, ao todo 

separada. Transmissões, preços sem con 

rencia — Pronta entrega - JCÃO PLENTZ 

Carazinho — R.G.S.

M
Bem no coração da cidade:

.i-igua encanada em ledos os quartes - ] anhes 
quenies e frios - cozinha ce  la. ordem  

íliçjiene - Respeito - Ccitezia
hua 7 rajano, n° -i _ Esquina Conselheiro Msfra.

í" o t e ! C o n t r a i
Vua Conselheiro Majra. 26 

Ateadw . ............  ■ - on.or e ’i- in
Os seus hotéis na Capital do Estado!

r

ESTUDE
ESPERA.NTO
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imérica Central - Passado e Presente

Rio, 2/1/54 — A América Central é constituída por aqua- 
faixa de terra que articula os dois grandos blocos, norte 

buI do continente. Ha alí cinco pequenos paises: Gubtema- 
E1 Salvador. Honduras, Nicarágua e Costa Rica. O istmo 

uma região de centrastes: misturam-se cenas seculares e 
nstruções e melhoramentos moderníssimos, como tão bem 
lustra a gravura: a estrada lamacenta de cima e a ponte 
iderna. em concreto armado, na República de El Salvador.
cinco países, pequenos em tamanho, mas ricos em re- 

rsos naturais, estão procurando conseguir uma integra- 
o econômica, entre êles, com o objetivo de criar uma 
»e para uma melhoria geral das condições de vida. Os 
inicos e peritos das Nações Unidas estão desempenhan- 
função destacada nesses esforços que já começam a 

itificar. como é caso, por exemplo, da adoção, já aceita, 
tarifas aduaneiras uniformes.

(FOTO ONU)

M A R M I T A S
(Viandas) _____

Fornece o =
Restaurante Clube 14 

de Junho
Rua Correia Pinto, s.n. - Fone 341

DR. EDÉZIO NERY CAON 
DR. EVILASIO NERY CAON

ADVOGADOS
Rua Marechal Deodoro, 294 —  Caixa Postal, 5»

Precisa de um pintor? Procure
As«is Chaves ^ ie i a.

que executa com esmero serviços de pintura em 
geral.

Tratar tom o mesmo rn nu Fr.-i F.ogerio S/N *

3a. página

EXPRESSO LAGEANO

UM N0’IE 

U'A MARCA

. u»*i r o * *»-t n

Leia “P i á
Livro de contos de 

Guido Wilinar Sassi

SÃO PAULO
Rua 25 de Ja

neiro 220 
Fone 34-43-91

LAGES — P. ALEGRE
Rua Mte. Cas

telo 62 
Fone 228

I
7 de Setembro j

597
Fone 7815

Traiispaite rápido o eficiente de
cargas e encomendas em carros próprios i

lageano1 |
Dar preferência ao Exp. Lageano é contri- - 

buir para o progresso de Lages
HONESTIDADE, SEGURANÇA

PREÇOS MÓDICOS

l f a i a t c i r i a  Pa r i s
Finas confecções para cavalheiros 

Corte especializado em São Paulo 

Preços Módicos

A N T O N IO  PAIM BRAESCHER 

Rua Mal. Deodoro, 361 Lajes

Rio Grande do Sul — Santa Catarina
Cargas — Mudanças — Encomendas

12 A N O S  DE SERVIÇOS PRESTADOS A O  CO M ERCIO  E INDUSTRIA

F I L I A L

L A J E S

Rua Correia Pinto 272

Fone - 264

/  À /\\V1 W/X
! | É r Y " 1 / £ # iÉ
■r i i \ o

St

M A T R I Z

PORTO ALEGRE

Rua Com. Azevedo 76 

Fone 2 - 4 6 - 1 6

A mais antiga Empresa de Transportes da Região Serrana

A E l e t r o l â n d i a
Dê o máximo conforto a seu lar

Tornando-se cliente da Eletrolândia - sucursal da firma Nicolau & Cia 
—estabelecida à Rua Cel Cordova, s.n. - Edifício Armando Ramos
Oferece a  V.S. rádios, refrigeradores, enceradeiras, m áqui

nas de costura, liquidificadores, cofres, fogões a  gaz e à  lenha, 
e bicicletas, das melhores marcas e procedências.

Dispõe de variado sortimento de Discos RCA Victor, 
Odeon, Continental e Long-play, bem como de toca-discos 

simples, automáticos e radiofones

Adquira seu rádio PHILIPS, em prestações 
mensais por excelentes preços.

VENDAS SOB GARANTIAS E À PRESTAÇÕES
Eletrolândia - P u m Cel. Cordova, s.n, Edifício Arm ando Ramos
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A fixação dos 
novos niveis do 
Salario Minimo 

no País
RIO, 10 (C.F.) — Imprensa 

oficiosa da Capital da Repu
blica informa que o ministro 
Jr>ão Qoulait enviará dentro 
de uma semana no máximo 
às mão do presidente Getú- 
1 io Vargas, a minuta rio de
creto que fixará os novos 
niveis do sálario minimo 
em todo o pais. Esta infor
mação, confirmada pelo pro- 
prio ministro do Trabaiho, 
revela que a inonientosa 
questão vai atingir, asrim 
por estes dias, o seu ponto 
critico.

O ministro chegou ontem 
de São Phu 'o e jà  na manhã 
de hoje dirigiu-se a Petropo- 
lis a fim dc despachar com o 
presidente da Reoublica. Na 
capital bandeirante não se 
limitou o to.uhr da pasta do 
Trabalho as suas atividades 
de presidente nacional do 
PTB. Ainda ontem p e l a  
manhã, reuniu, na Delegacia 
do Trabalho de São Paulo, 
os vogais empregados na 
Comissão Regional de Sa
lário Minimo.

Os trabalhadores paulistas 
segundo iulorma.cões da im
prensa paulista colocaram a 
questão nos seguintes term- 
mos: desejam o salario mí
nimo para a capital no ni- 
vel de 2.300 cruzeiros, nem 
um t stão menôs.

Os resultados da missão 
do sr. João Goulart em São 
Paulo foram levados hoje, ao 
conhecimento do presidente 
da Republica revestindo-se 
assim o despacho de hoje de 
excepcional importância po
lítica.

Figura da Seniana
Oficial, Penitenciaria do _ hstaA respeito da atuação do Dr. 

Olinto Campos. Secretário do 
Interior e Justiça, o «Correio 
ilo Sul», de Laguna, «ob o ti
tulo acima, publicou o seguin
te:

«De Sábio e fidalgo manda
rim chinês tem o fisico e os 
modos, ação e hábitos. Traba
lha sem estardalhaços nem pre
ssa. quieto, calado, porque ini
migo do inútil vaivém buro
crático e da vã agitação cita- 
dína.

Dispensa elogios e propa
ganda porque confia no que 
produz e cria, no que concebe 
e executa, no que escreve e
difunde.

Fino e hábil aliciador políti
co, conseguiu penetrar, para 
arrebanhar-lhes apreciável nú
mero de votos, na antes in
transponível aristocracia rural 
lageana, onde só imperavam 
as velhas e centenárias í imilias, 
possuidoras de vastos latifún
dios e proprietária de to los os 
e'eitores. isso porque soube 
imprimir, no seu entusiasmado 
proselitismo, o cunho de legíti
mo e verdadeiro líder populista. 

Secretário de Estado, deu

do e serviços jurídicos são ho 
je modelares exemplos, a t« s- 
lemunhar-lhe a ação diamizan 
te e profícua, a projetar-lhe o 
nome para 'novas e mais 
árduas empreitadas em pról de 
Santa Catarina.

Dele muito espera e exige o 
parlido a que pertence, e a 
serviço do qual colocou sua 
dedioGÇão. sua cultura e sua 
lealdad*.

Por todos êsses predicados, 
por todas essas qualidades e 
pela apreciável tarefa já reali
zada a tão pouco tempo, Olin
to Campos, Secretário do In
terior e Justiça foi a «figura 
da semana» que passou*.

Em licença o Secretá
rio João Colin.

Para substituir o sr. João ^Colin 
licenciado da Secretaria da Viaçâo 
e Obras Públicas, foi nomeado o 
Deputado Julio Coelho de Souza, 
da bancada udenista, O dr. Coelho 
de Souza, vinha exercendo a lide
rança de sua bancada, desfrutando 
de vasto prestigio no Oeste. Ao ato 
de posse estiveram presentes, o sr.

secretario ne rsiaao ueu Irineu Bornhausen, secretários de secretario ae ts isao  aeu Estado, deputados e in umerae per-
maior plasticidade aos tr<iDa- tonalidades da política barriga- 
lhos de sua pasta. Imprensa | verdo.

Leia e assine 
este Jornal

DEINDUSTRIAL E COMERCIAL 
MAQUINAS LTDÃ,

Fundição - Oficina M ecanica - Congêneres
Avenida 3 de Outubro —  Lages

SERVIÇO  DE TORNO  -solda elétrica e a oxi
gênio portatil-Mecanica Industrial

FU N D IÇ Ã O  DE FERRO E BRONZE aten
didas por técnicos competentes, quadro  
«Tissol etc.
SE C Ç Ã O  DE FERRAGEM  — rolamentos 
SKF, serras de engenhos e Pery: limas e m a
teriais para serrarias, aos melhores preços

Correias US. e sem emenda — Material 
para transmissões.

Edi tai
1 O Delegado Regional do Instituto de Apo$fnttl

e Pensões dos Empregados em Trai.sportes e < argaa, D*| 
cia em Sonta Catarina, no usno das Isuas atribmçoes 
suber ao cenher MAN OLE ANDRtZA FILHO ou a qUe 
teressar possa, que. os >u processo »ç»pacuj
requerido a 30 de dezembro de 19o0. sob M  !2o02, to ,g 
ferido a 13de Maio de 1‘>Õ2. em vista do mesmo ter retor, 
ao trabalho, sem que se renha submet.do a exame medicr 
lo Instituto, tomo é regulamentar. _

2 - Dêsse ato caberá recurso ao egregio Conselho
desta Instituição, dentro de !õ {quinze) dias contados da 
da publicação do presente edital.

Florianópolis, 5 de Janeiro de 19o4
RAFAEL G. CRUZ LIMA 
DELEGADO r e g i o n a l

.j.™ A  5 1
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A maior rede aéroviria do Brasil a serviço de V. S !

Transportes Aéreos Catarinense S.A.
em combinçâo com: a Serviços Aéreos Cruzeiro do Sul Ltda

D© Lages para o Rio de Janeiro: 3 vezes por «em ana, poderá V .S . v ia ja r para o Rio o™ ~  ,
,  ITINERÁRIO S —Lages - Florianópolis - Rio . .  . 3* Feira -  ^  '
--------  -------  _ - .................... iai - Joinville -rn riú L  í,L1a"?E°'ls umiba - Sao Paulo -

lan  íir0 ,, ííne ir^  ’ * * ‘ Só

De Lages para Porto Aleg re. 2*. 4- 6* Partida de Lages, ás 15 horas”  ' (U g e s -P ^ e g r e  diréto)|

Horonos de soidas de Lages: para o Norte: 10 horas da manRã 
Agencia em Lages: Rua 15 de Novembro - Logo abaixo do Cine Maíajoara
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Internacional x Flamengo, no Estádio Municipal, e Serrano x
Lages, em Curitibanos.

A LSD , programou, para 
este fim de semana uma das 
mais concorridas rodadadas 
do Torneio, peia posse da 
«Taça Cajurú». Vasco e O- 
ptrária, hoje, no Estádio Mu
nicipal, e amanhã, uma par
ida em Lages - Internacional 

e Flamengo - e outra em Cu
ritibanos -  Lages e Serrano.

A estas heras, já deve es
tar iniciada à peleja entre 
vascainos e “proletários” .

Lages x Serrano

Na visinlia cidade de Curi

tibanos defrontar-se-ão Serra
no local, e Lages F. C., cada 
qual em busca de dois pontos 
para o torneio. As últimas 
apresentações do> Serrano, fo
ram de moldes a impressio
nar os aficionados de Lajes, 
que viram um conjunto ho
mogêneo, combativo e sobre
tudo possuidor de elevado 
indice técnico. Nem por isso, 
porem, diminuiu o entusias
mo dos “ lageanos” que ama
nhã esperam vence-lo em seu 
próprio reduto. O Lages, já 
lerá legalizados diversos titu
lares, que farão sua estréia,

ao lado de elementos que 
integram a equipe. O resulta
do desse encontro, é impor
tante para o torneio. A cara
vana dp Lages .seguirá pela 
manhã.

Internacional x F la 
mengo

Embora o Internacional a- 
presente-se, para a luta de 
amanhã como favorito, não 
deixa de atrair as atenções 
do público esportivo, a pele 
ja que encetará com o Fla
mengo, de Curitibanos: No

último encontro, por ocasião 
do Torneio Inicio, cs colo
rados, em poucos minutos 
assinalaram 3 tentos, o que 
dá motivo, de sobejo, para 
o «Mengo» procurar uma 
desforra. E esse escore, não 
poderá repetir-se. como dis- 
se-nos o sr. Meneguzzi, pre
sidente daquela equipe, e 
acrescentou que na primeira 
oportunidade acertaria as 
contas com os comanda
dos de Margarida. Álem dis
so, uma folgada vitória, fren-1 
te ao Operário, o colocou na 
liderança do certame prepa

ratório, lutando por manter 
essa vantagem.

A partida, da tarde domin
gueira, agradará sobrema
neira, mormente quando uma 
boa preliminar será disputa
da entre o- aspirantes do 
Banco do Brasil e Radio Clu
be.

O Flamengo comparecerá ao 
Estádio Municipal, com novos 
elementos recentemente ad
quiridos, caso já estejam em 
condições de participarem, e 
os colorados alinharão todos 
os titulares.

0  Operaria perdeu, em Curitibanos
Excursionando a Curiti- 

aanos, o Unãio Operária, so
freu um revês frente ao Fla
mengo local, perdendo as
sim dois valiosos pontos, do 
Torneio de Abertura. O Fia 
nengo, embora esteja bas- 
ante desajustado; não eon- 
ando com um conjunto ho- 
nogênlo. soube impor-se aos 
jroletarios. devido ao maior 
trdor e 6enso de oportum- 
lade com que desenvolveu 
i 1 u t a. O resultado de 
1 a 1, reflete bem o pano- 
ama do jogo, onde se viu 
im Operária, apatico; e jo
gando aquem de suas pos- 
ibilidades e de suas últimas 
ipresentoções, O time do 
5r. Luiz Meneguzzi, afastou 
io Operário uma de suas 
nelhores oportunidades de

O Internacional Ven- 
:eu em São Joaquim

Sob a chefia do sr. Armin- 
lo Araldi, excursionou a São 
Joaquim no último domingo, 
ima embaixada dos juvenis 
mlorados. Disputando uma 
)oa partida com o Planalto 
i*. C. conseguiram os verme- 
hos vencer peio avantajado 
sscore de 5 a 2.

dentro Operário 
de Lajes

Convocação
Tenho a honra de convocar 

>s senhores socios para a

tssembléia Geral, a reaiizar-

e sexta-feira, dia 30 de

á.bril dêste ano com inicio as

20 horas, para a seguinte

rdem do dia: I) Eleição da

ova Diietoria II) Ou r-'S a«-

unlos.

Nestor Carvalho 
Presidente

adjudicar uma boa coloca
ção no torneio. Decosta, 
apitou a contento. À  renda, 
na vis nha cidade, aproximou 
a Cr$ 2.0ÜU.00.

O  Vasco foi derrota
do em Joaçaba

Domingo passado, Vasco 
da Gama local, enfrentou, 
em Joaçaba, o campeão lo
cal, Atlético Cruzeiro. Após 
um I o tempo equilibrado, 
em que verificou-se o empa
te em 1 tento, o Vasco ba
queou, por 4 - 1 ,  não po
dendo conter a ofensiva a- 
tleticana. Erasmo, consignou 
o golo do Vasco, na la. fase. 
Os viscainos, não dispuze- 
ram de todo seu poderio.

Meneguzzi na 
Presidência 

do Flamengo
Realizadas as eleições do 

Flamengo de Curitibanos, foi 
eleito Presidente daquele 
grêmio o conhecido 'despor
tista Luiz Meneguzzi. Impri
mindo nova orientação ao seu 
clube o sr. Meneguzzi está 
reajustando o Flamengo. Ao 
prezado amigo fazemos votos 
de êxito em suas funções.

Sucursal dos jornais
--------Sulinos----------

Em Porto A legre
Direção

DE CARLOS DANILO QUADROS

Rua 24 de maio, 50. Apt. 5
Tel. 9-16-83.

DISTRIBUIDORA DE 
Anúncios

Reportagens e 
Assinaturas

Para 4o jornais do interior 
dos Esta os do Rio Grande 
do Sul Santa Catarina,

tendo sido prejudicados pe
lo árbitro, que ao iniciar a 
2a. fase expulsou Augusto, 
sem motivos fortes, e man
dou consignar um golo, em 
Dj,.ndir, e que não existiu. 
Nu entanto o Atlético, a- 
presentou-se jogando melhor 
e merecendo vencer, ü Vas
co da Gama, em Joaçaba. 
serviu de pedrirho ao Atlé
tico, tendo, nessa ocasião, 
colocado-lhe as faixas alu
sivas ao tri-campeonato.

Serrano e A liados  
empataram

O prélio de domingo en
tre Serrano e Aliados, pelo 
Torneio de Abertura dqTem
porada, reuniu uma boa as 
sistência no Municipal onde 
a partida foi disputada sob 
viva espetativa.

O empate, que a nós pa
receu um resultado justo, 
veio dar maior interesse ao 
certame e resultou mais da 
combatividade dos Ouriti- 
banenses, que do padrão 
técnico de jogo. No primei
ro tempo o Aliados teve 
melhores op rtunidades, 
montendo superioridade, mas 
perdendo nos arremates. Já 
na segunda fase, o Serrano 
lutou de igual para igual, 
empatando a peleja, e fezen- 
do mesmo perigar algumas 
vezes o arco de Lulú. O 
campeão de 53, no entanto 
jogou muito mais, no con 
junto do prélio, tendo per
dido diversas cargos por 
simples nervosismo e defi
ciência dos artilheiros. Cló- 
vis decepcionou a assistên
cia, quando, por mais de 
uma vez esteve frente 
com o arco contrário e dei
xou de marcar.

Nanico, do Serrano, tam
bém deixou de consignur um 
tento certo. Diversas bolas 
foram defendidas pelo tra
vessão. Com esse empate, 
em dois golos, a disputa da 
Taça «Transportadora Ca
jurú», tomou maior interesse 
por parte dos pequenos times 
que ainda não perderam 
pontos Lauro Santos, teve 
uma atuação discreta.

Tabela do Torneio em Disputa do Troféu

T R A N S P O R T A D O R A  
------ ee^ C A J Ü R U ^ ------

p a t r o c í n i o  d a  l .s .d .

DATA P A R T I D A S L O C A L ESCORE ,

7-2 Operaria x Flamengo Curitib. X
7-: Serrano x Aliados Lages X

ia-: Vasco x Operaria Lages X
14-2 Serrano x Lages Curitib. X
14-2 Internacional x Flamengo > Lages X j
20-2 Aliados x Operaria Lages X
21-2 Internacional x Serrano Curitib. X
21-2 Lages x Vasco Lages X
7-3 Internacional x Aliados t Lages X
7-3 Flamengo x Vasco Curitib. X

14-3 Aliados x Flamengo Curitib. X
14-3 Vasco x Serrano Lages X
20-3 Aliados x Lages Lages X
21-3 Serrano x Operaria Lages X
27-3 Vasco x Internacional Lages X
28-3 Operaria x Lages Lages X
4-4 Flamengo x Lages Lages X

1 11-4 Flamengo x Serrano Curitib. X
11-4 Operaria x Internacional {.ages X
18-4 Internacional x Lages Lages X
25-4 Vasco x Aliados Lages X
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H i s t o r i a s
Era uma vez "um grupo

de lavradores cujas terras 
nada produziam por estarem 
sempre alagadas.

O remédio era drenar o 
tPrreno

Os lavradores reuniram-se 
e, abrindo valas e canais, 
secaram o pantanal'
Apenas um não participou 
da empreitada. Não que de
saprovasse a resolução dos 
companheiros, mas por de
sânimo e por achar que, 
mesmo sem êle, o trabalho 
seria feito

O terreno foi drenado O 
banbadão transformou-se em 
seara verdejante.

O esforço dos outros be
neficiou. também, o lavrauor 
indolente. Èste, porém em 
vez de mostrar gratidão, 
passou a injuriar os vizinhos, 
acoimando-os de desleixa
dos e vadios, por não dre
narem aquèle terreno, tal 
como tencionavam fazer, 
êle e um seu conhecido que 
morava no Extremo Oriente.

t6sa história fez-me lem
brar de Frei Aurélio.

Em 1946, reuniram-se os 
Constituintes do Brasil e. em 
nome de Deus, promulgaram 
a nossa Carta Magna.
Os represeniante doPDC, so
mados aos do PRP não iam a- 
lém de um centésimo do total 
e, por apatia, não tiveram a 
menor participação nos tra
balhos de elaboração da Lei 
Maior. Não fizeram como 
Café Filho, Artur Bernardes, 
Domingos Velasco, Raul Pi
la e tantos outros, integran
tes de pequenas bancadas, 
que gravaram nos anais a 
marca de sdas personalida
des.

Em nome de Deus, a Cons
tituição íoi promulgada, in
teiramente à revelia do

PDC e do PRP.
Oito anos são passados e 

Frei Aurélio, pelas coluna6 
do órgão oficial da Diocese, 
vem exprobar o ateismo dos 
partidos políticos que nos 
deram a Constituição naque
les têrmos e entoar lôas 
aos mesmíssimos PDC e PRP 
por esiarem fazendo uma 
força danada para que a 
Constituição seja promulga
da em nome de Deus.

Se não é ridículo deve ser 
genial.

Já noutra ordem de idéias, 
lembrei-me de Mons. Arruda 
Câmara, chefe supremo do
PDC.

Tive a felicidade de 
conhece-lo em Horianópolis,

Como é diferente de Frei 
Aurélio, seu fogoso procélito.

Mons. Câmara, como sa
cerdote, celebrou missa, re
zou têrço e falou aos fiéis. 
Falou em Deus e na salva
ção da alma. Ministro da 
Igreja, apascentou as ove 
lhas de Cristo

Os que quizerem ouvir o 
homem público, foram en
contrá-lo no salão nobre da 
Faculdade de Direito, em de
bate público, sendo apar- 
teado e arguido. Até nos 
aiversários. deixou a me
lhor impressão.

«Dai a Deus o que é de 
Deus e a Cesar o que é de 
César».

Creio que Mons. Câmara 
como político, tenha seus 
jornais, para a propaganda 
do seu partido. Faço-lhe. po
rém, a justiça de não acre
ditar que tais jornais sejam 
impressos em conventos ou 
que S. Excia. permita seja 
deturpada a orientação pia 
de um jornal religioso, com 
dezessete anos de respeitá
vel e sadia tradição.

TELMO RIBEIRO

O PTB não fez 
acordo

Alguns jornais tém noti
ciado que está em vias de 
concretização um acordo en
tre os diversos partidos com 
Diretórios em nosso Estado, 
visando formar uma frente 
contra o PSD.

Acreditamos que o noticiá
rio venha sendo estampado 
com o objetivo de preparar 
a opinião [pública, pois, ao 
que estamos informados, o 
PTB em nosso Estado não tem 
compromissos com quaisquer 
correntes partidárias. Isso 
não veaa, é lógico, que al
guns de seus lideres mante- 
obam ou possam manter en
tendimentos não oficiais que 
próceres de outros partidos.

Porem, ouvindo ainda on
tem o Dr. Teimo Viera Ribei
ro, da Executiva Estadual 
Trabalhista, informou-no que 
o Diretório do PTB deverá 
ser Convocado para reunir se 
em março com o fito de pre
parar a Convenção Estadual 
a realizar-se, possivelmente, 
em maio.

Só a Convenção, adiantou- 
nos aquele dirigente petebis- 
ta, tem poderes para esco
lher candidatos e homologar 
ou não acordos ou coligações.

No Município a situação é 
a mesma já que o Diretório 
local vem mantendo a linha 
de sempre, sem compromis- 
sar-se com as cernais agre
miações.

£ os E3rviços telefônicos?
Os alugeis dos aparelhos 

telefônicos foram majorados.

Há tempos previmos isso e 
alertamos os resposáveis pela 
administração municipal. Pro
vavelmente não leram nos

sa critica, e tão pouco a vol

ta ao assunto, em nossa últi

ma edição, pois tudo conti

nua no mesmo.

E o povo que aguente!

O Governo do hís- 
tado adquirirá Per

ca e Luz?i ’

Ê de nosso conhecimento 
que. há alguns m^ses atraz. 
esteve nesta cidade o Dr 
Olinto Campos para, como 
representante do Governo do 
Estado, encaminhar negocia
ções em tomo da Empresa 
Força e Luz local. Esses ente 
dimeptos que haviam sido in- 
te rompidos parecem que es 
tão novamente em marcha. É 
possível que se for o Gover
no do Estado o adqu rinte 
possam melhorar nossos ser
viços de Força e luz, já que 
a empresa contará com maio
res recursos. Se for o sr 
Irineu Bornhausen pessoal
mente poderá levar força às 
suas indúst ias no Canoas 
mas a população em que fi
cará não sabemos.

Não vai ao Cemitério nem 
Dia de Finados?

Em nossa última edição fo
camos um assunto de relevan 
te interesse coletivo: o des
leixo com que estão sendo 
tratados restos mortais leva
dos ao Cemitério, por parte 
dos responsáveis pela admi
nistração daquele campo san
to.

Nossa nota repercutiu na 
Camara de Vereadores, <rnde 
o sr Manoel Antunes Ramos 
tentou contestá-la, dando ver
são diferente ao caso. Não há 
outra versão; o que estam
pamos sucedeu, realmente. 
Também o sr. Laerte Ramos 
Vieira abordou o assunto pa
ra fazer uma veemente criti
ca ao Administrador do Ce- 
mitério^local.

Declarou aquele vereador 
brigadeirista que a responsa

bilidade por tais fatos n 
be tanio ao sr. Firml 
Silva, coveiro, que re® 
ores auxílios, já um 
idoso não pode desinçi 
se satisfatoriamente de 
funções.

Atribui a responsab? 
ao sr. Odilon Couto i’ 
Administraoor do Cemi 
que no dizer daquele \ 
dor; «deve ser afastai 
serviço público, visto s 
te aparecer na Prefeitu 
ra receber seus vencim 
em fim de mes, pois ao 
mitério não vai nem no 
de Finados».

Se a negligência é 
alcance não poderemos 
cisar, porem, que o Cem 
local necessita de maitr 
tenções do Poder Publi 
so necessita.

Eleita a Diretoria da Ordem
Advogados

Procedidas as eleições 
gerais na Ordem dos 
Advogados, Sub-Secção 
local, foram eleitos os 
Drs. Jorge Barrozo ̂ ilho, 
Rubens Nazareno Neves 
e tívilasio N. Caon para 
administrarem aquela 
corporação até 1956. 
Reunidos os tres bacha
réis, nesta semana, es
colheram os cargos en-

J

tre si, ficando 
constituída a Dire 
Presidente: Dr
Barrozo Filho - Sec 
rio: Dr. Evilasio N,
- Tesoureiro: Dr. R
Nazareno Neves.

Os eleitos já ha 
sido emposados, es" 
no exercício de 
funções.

Escola Técnica de Comercio de L
EDITAL

De ordem do sr. Diietor desta Escola, co.nunic 
interessados que se acham abertas as inscrições para aí 
\as de 2a época até o dia lõ dó corrente, d is 10, 
-1,00 horas :ia Secretaria da Escola. As provas serão 
liz idas nos dias 22 a 27 do corrente.

As rnatncuins para o ano letivo estarão aberia-» 
15 a 23 do corrente.

Gerson Bosco dos Santos 
Secretario

1-3

Edição de hoje 6 pá 
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